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AVISO
A q u aresm a  com eçará q u a r ta  

feira de Cinzas. N inguém h á  que 
ignore, que  a r  la re sm à é um 
tem po  sagrado  q u e ‘ se deve 
p assa r  n a  m ortidcação  e na 
penitencia, na  p ra tica  d as  boas 
ob ras  e n a  piedade, evitando 
cu idadosam ente  todas  as  festas 
m undanas .  T ra ta -se  da nossa 
sanctificação e da  preparação 
da g rande festa da Pasc-hoa.

Um meio pra tico  para  passa r 
a quaresm a segundo o espirito  
da  S an ta  Madre Igreja, é a s s i s ­
t i r  regu la r  e frequen tem ente  á 
S an ta  Missa, receber os sac ra­
mentos, fazer esmolas, ouvir, lêr 
e m editar  a  palavra  de Deus, 
seja a Sagrada E scrip tura ,  ou a 
v ida dos San tos .

«A Federação» d à  todos os 
dom ingos a Epístola, do d ia  e a  
explicação e mais v a r ia s  artigos 
que podem  a ju d a r  m uito  a 
cum prir  esse dever.

A respeito  do je ju m  e da 
abestinencia  na  quaresm c,dam os 
em seguida, a que  ficam obriga­
das  as  pessoas que  gozam do 
«Indulto» d e 6 de Ju lh o  de 1899.

Na quaresm a^
1* São dias de je ju m  com 

abstinência de carne,
A)— Quarta-fe ira  de cinzas ;
B)—T odas  as  sex tas-feiras : 
Gj—Q uin ta-fe ira  Santa.

4 ° -São dias de je ju m  sem  
abstinência  de ca rn e  todas  as 
q u a r ta s  feiras.

As p essoas  que não  pediram 
o /gozo  do «indulto» acima, 
ficam sujeitas sub gravi á  ob­
servância  do je ju m  e da  a b s ­
tinência de conformidade com 
o «Indulto  de 26 de Ju n h o  de 
1896.

Devem pois j e ju a r  todos os 
d ias  da  quaresm a, exccptuando 
os  domingos,e m ais  varios dias 
d u ra n te  o anno, e fazer absti­
nência Iodas as sextas feiras.

N o t a — 1— D u ran te  a q u a res ­
ma, bem como todos os d ias  de 
je ju m  sem abstinência, d u ra n te  o 
anno, é prohib ido  comer carne

■ e peixe  em um a m esm a refeição, 
todos os dias, incluídos os do­
mingos.—

Nota—2 — E s ta  lei de não 
com er caner  e peixe na m esm a 
refe ição / bem como a  lei da  
abstinência ,  obriga  lam bem  as 
pessoas  que  a in d a  não teem a 
idade de je ju ar ,  ou  que  ficam 
d isp en sad as  do je jum  por m oti­
vo grave.

Nota—3— O uso de ovos e 
laclicinios, i, é, leite, queijo, 
m an te iga ,— é perm itt ido  nos 
d ias  de je ju m  ao j a n t a r  e na 
consoada.

Nota—4— A d isp en sa  do j e ­
ju m  . d a  abs t inênc ia ,  deve-se  
pedir  ao Revm o. Sr. Vigário 
da  parochia , ou ao confessor, 
m esm o fora do confissionario.

Basta  o pai ou a  mãi. ou 
qu a lq u e r  pessoa em n o m ed e l le s  
pedil-a  p a ra  to d a  a  lá mi lia.

N en h u m a  gratificação é ex ig i­
da.

i i u v o u i i i i s n i  i
e p í s t o l a  d o  e>i a

(Ia Aos Corint.hios X III,  1—13)
A inda que eu fallasse todas  

as  linguas dos h ap ien s  e dos 
p roprios  anjos, se não tiVesse a 
caridade n ão  seria  senã& com. 
um bronze so n an te  e um sym - 
bolo re tu m b a n te ;  e a in d a  que 
eu tivesse o dom  de prophecia, 
pene trasse  todos os m ysterios 
e t ivesse perfeita  sciencia de 
todas  a s  cousas  : e à in d a  que 
tivesse to d a  a  fé possível, c. 
oapaz de t ran sp o r ta r  às  m on­
tanhas ;  se não tivesse a  caridade 
não  ser ia  nada.

E a in d a  que  tivesse deslri-  
bu ido  todos os m eus bens para 
su s te n ta r  os pobres, e entregado  
o meu corpo para  ser queim ado ; 
se .não tivesse a caridade, tudo 
isso não me servir ia  de nada. 
A caridade é paciente, doce e 
b en e f ica ; a  caridade não é in­
vejosa ; não  é tem eraria  e pre­
c ip i tad a ;  não se incha^de so­
berba ; n ão  é desdenhosa, nem  
busca os seus proprios  in te re s ­
s e s ; não  se enfada nem  se ir­
r i t a ;  nem tem  m ás su sp e i ta s :  
não  se alegra com a  injustiça, 
m as sim c o m a  v e rd ad e :  tolera 
tudo, crê tudo , espera  tudo  e 
soffre t u d o : a  caridade nunca  
h a -d e  acab ar  A niquilar-se  hão 
a s  prophecias, cessarão  as  lin­
guas e será  abolida a sc ienc ia; 
pois a sciencia e a  prophecia 
que  nós tem os agóra  é m uito  
im perfe ita :  m as quando  t iver­
m os no gestado perfeito, tudo  
q u an to  é imperfeito será  abolido. 
Q uando  eu era  menino, ju lgava  
como m enino e fallava como 
m e n in o ;  m as q u an d o  me fiz 
hom em , desfiz me de tudo  
q u an to  partic ipava do menino. 
Nós não  vem os agora  senão 
como n ’um espelho e em enig­
mas ; m as  - en tão  verem os a 
D eus face a face.

Eu agora  não conheço a Deus 
senão  im perfe itam ente ;  m as 
en tão  liei-de conhecel-o como 
eu m esm o sou conhecido por 
ellc.

Agora, es tas  tres  v irtudes, 
fé, esperança  e caridade, ficam ; 
m as a  caridade é a m aior das 
tres,

EXPLICAÇÃO
A caridade é tudo. Ella é o 

principio e a coroação de tudo. 
Foi por caridade ou am o r  que 
Deus creou o inundo, será  pela 
caridade e o am o r  que fará 
e te rnam en te  a  felicidade dos 
eleitos no céo.

Foi por isso que o apostolo  
declarou que  a  caridade é a  
m aior de todas as virtudes e que 
ella só há-de— d u ra r eternamente 
A  fé é que serve de base  ao

edificio da  sa lvação ; a e s p e ra n ­
ça é que  o lev an ta ;  a  caridade 
é que  o aperfe içoa e lhe põe o 
rem ate.

Ora um dia  v irá  em que  j á  
não  há de haver  fé nem  e sp e ­
ran ça  : no céo. verem os face a 
face tudo  o que  crêm os agora, 
a  fé pois não  será  m ais necessá ­
ria : no céo, possu irem os tudo  
q u an to  esperam os ag o ra ;  cessa­
rá pois a esperança; m as  no céo 
a  ca r idade  fara  e te rn am en te  a 
nossa  felicidade, visto  o céo 
consis t i r  em ver e a m a r  a  Deus 
sem medo n en h u m  de perdel-o.

S endo  p o is a  ca ridade  a  m aior 
das  v irtudes, façamos todos  os 
esforços p a ra  a adquirim os.

Pratiquem oF-a p a ra  com o 
proxim o sinceram en te  e com ­
ple tam ente , segundo as  explica­
ções que o Apostolo d á  n á  
Épistola . P ra t iq u em o l-a  para  
com Deus ev itando  s inceram en­
te  todo e q u a lq u e r  peccado; 
sobre  a terra  o a m o r  a  Deus 
consis te  cm não  com m ette r  pec­
cado e em fazer penitenc ia .  Qai 
habet m anda ta  meu et servat ea : 
ilte cst q u id ilig it me. (João  14. 21) 

Quem conhece m eus m an d a­
m en tos  e os guarda, es te  é 
quem  me ama, d isse o divino 
Mestre. Em ou tro  lugar  d isse 
tam bem  : si q u isd itig it m undum , 
non est caritas P a tris in  eo. (I 
João. 2 15) Si alguem  am ar  ao 
m undo e seus  prazeres, es te  não 
tem a ca ridade  de D eus em si.

 ’*0» í©0----
O  JO R rtf& Iu  C R O I X »

A m b a ç a d o  n a  s u a  b x i s t e n c i a  .  . .  s  

S a l v o .  . ;
A Obya \ j j á  mj&enpqfc. de

Pari/, que jjmbliJa* --i Járnal «Lee ' 
Croix», o «Pélerim», o «Cosmos», 
o «Contem porain», «A Vida cios 
Santos» e muitos cutros folhetos e 
livros, está ameaçada na sua exis­
tência H i muito já  que o Gover­
no Maçouico de França deu-lhe 
assalto querendo a todo transe des­
truir esta foiça catholiça, a unica 
capaz de oppor-lhe seria resistên­
cia. Paldados foram seus esforços. 
Mas eis q.,e as circunstancias pare­
cem agora favorecer seus negros 
projectos.

Quando os Padres Assuinpcio- 
nistas fundaram esta bella obra. 
cheios de fó e de confiança em Deos, 
afim de fizer do Jornal catholieo 
um orgam digno da gra.nde causa 
que defende, emprestaram 1:600:000 
'ranços, (um milhão e sbisseutos 
mil francos).

Desde então * La Croix>> desen­
volveu-se a ponto que em pouco 
tempo -tornou-se o diario melhor 
informado, mais procurado, mais 
poderoso de todos.

Infelizmente, pouco depois os As- 
sumpeionistas foram expulsos. A 
obra ia perecer, quando Deos ins­
pirou a um joven e rico industrial 
de Lille, o sr. Paulo Feron-Vrau, 
de tudo salvar, substituido-se le­
galmente aos Padres,

Comprou tudo e continuou o 
Jornal com o mesmo espirito, res­
pondendo tambem pelo emprestimo.

Por sua vez, esse emprestimo, 
ha pouco, foi a causa de nova 
ameaça de ruina da <Bôa Im p ren« 
sa». Os credores pediram restitui­
ção de seus capitaes.

Vendo o perigo, e não tendo para 
restituir tão avultada somma, o sr. 
Feron-Vrau, confiado em Deus e 
no zelo dos empregados, leitores e 
amigos da «Bôa Imprensa», propoz 
lhes crear uma sociedade anonyma 
Bó entre elles, ao capital de dois 
milhões de fra n co sí afim de pagar 
as dividas e continuar a obra.

A proposta foi ouvida e acceita. 
Pedia dois milhões ;em quinze dias 

os catholicos francezes enviaram-lhe 
3:590:000 (tres milhões e quinhen­
tos mil francos),e mais si quizesse.
Que bello exemplo! Oxala! por toda 

a parte os catholicos comprehendes- 
seru assim a importancia.a necessida­
de da« Bôa Imgrensa»\ que força te­
ríamos! que mal poderíamos impedir! 
quantas almas poderíamos salvar !

I M P O R T A W T R
Q Ss. P ad re  Pio X. com um 

rescrip to  de 18 de Maio de 1907. 
concedeuJ a n n o s  e 7 q u a ren te -  

.iifls de indulgências a  quem  
com f é r  p i e d a d e e  am o r  o lhar  
pa ra  a  Hostia co n sa g rad a  na 
elevação da  m issa  ou q u an d o  
JL ?-  kf. J ^ a ç r a m ento  es tiver so- 
lennem en te  exposto, d izendn-
D o mi} m .sm e jís  d  U r n s n ieu s  (Mpn
S en h o r  e m eu D e u s ) : e indnL  
gencia p lenaria  a q u em  o fizer 
um a sem an a  a  lio, corqm un-  
^ãhclõ u ma vez. '

CTfim (lesta indu lgência  é 
o brigar os fieis a u m a  acção 
m ais  l i turgica do que  o cos tu ­
me, in troduz ido  pelo jan sen is in o  
em nossas  egrejas  de se cobrir  
o rosto  com as  m ãos ou de se in* 
c linar a té  o ch ão q u an d o  o sac e r ­
do te  m o s tra  a S . l í o s t i a  ao povo.

E m  louvor de Nossa Senhora  
— O Ss. P ad re  P io  X, p o r  um 

rescrip to  de 30 de D ezem bro  de 
1905, concedeu  300 d ias de in­
dulgências  a  to d o s  os fieis que  
d ean te  do S. S. Sacram en to  
exposto, re c i ta rem  a  oração ja- 
cu lato ri a : Nossa Senhora do S a n ­
tíssim o Sacramento rogai por nós.

UM;A, E T S T R E V J E S T A  C O M  
P I O  X

Jean Limousin.redactor da Croix 
de Lim oges (França), teve ha dias 
uma audiência com Pio X, cujo 
assumpto o distincto jornalista ca- 
tholico refere e ó de interesse geral :

O Papa quiz conhecer, nos seus 
detalhes, o meu ministério, e raos-, 
trou grande satisfcição*quando so«be* 
que cquffagrava ^oda a minha vida 
á obra da imprensa?

— Ah ! a imprensa, diz o Papa, 
ainda não comprehenderam a sua 
importância. Nem os fieis, nem o 
clero se lhe dedicam como é pre­
ciso Os velhos dizem ás vezes, que 
è uma obra nova, e que antiga­
mente se salvaram muitas aimas 
sem se occuparem de jornaes. An­
tigamente. antigamente.Mas egses ce­
gos não vêem que antigamente o 
veneno da má imprensa não estava 
tão espalhado por toda a parte, e 
que. por consequencia. o contra- 
veneno dos bons jornaes não era 
egualmente necessário.

Não se trata dos tempòs passa­
dos. nós não vivemos já  nesses tem­
pos ; vivemos hoje. Pois bem, nin­
guém pode contestar que hoje o 
povo christão è enganado, envene­
nado e perdido pelos jornaes impios.

Debalde vós edificareis egrejas, 
pregareis missões, fundareis esco­
las ; todas as vossas boas obras, 
todos os vossos esforços seriam 
nullos e estereis, *si não soubesseis 
manejar simultaneamente a arma 
defensiva e oífensiva da imprensa 
catholica, leal e sincera.—

Brilhavam os seus olhos com o 
enthusiasmo com que falava da 
imprensa, e eu recordava os es­
forços que Pio X fisera, quando 
^atriarcha de Veneza, para sus­
tentar o seu jornal a Defeza.

I* altando-me o dinheiro, dizia 
então, estou prompto a vender a 
minha cruz de o u r o . . .  mas não 
cahirá esta obra indispensável.

Logica p le s la n lc
O  A R R E P I E N O E M E N T O i

Um dia  destes, correu a  cida­
de de S. Pau lo  um folheto pro­
te s tan te  in t i tu lad o — O arrepen­
dimento.

O folhetis ta  d á -n o s  prim eiro  
a  definição negativa  do a r rep en ­
dimento, e depois a  pos i t iva ;  
p rim eiro  nos diz o que  o a r ­
repend im ento  não é, e depois 
o que  é.

V erdadeiram ente , era  m a is lo -  
gico dizer p r im eiro  o que  o 
arrependi m ente  é, e depois o 
q u e  não  é ;  d a r  prim eiro  a de­
finição positiva, e depois a 
negativa .

A definição negativa n ada  
e x p l i c a ; por isso sobre  não  ser  
definição, porque a  definição, 
como diz Gicero -esí oratio quce 
id  quod d icitur explicat qu id  sit,— 
é corollario da definição pos i t i ­
va ; e os corollarios seguem  
sempre, e nunca  precedem a 
these.

O a r repend im en to  de te r  of- 
fendido a  Deus com o peccado, 
como todo  o hom em  de bom 
senso  facilmente com prehende, 
é um acto essencia lm ente  con­
t ra r io  ao ac to  peccam inoso ; e 
p o r  conseguinte ,  deve proceder 
d a  m esm a faculdade, da qual 
p rocedeu  o p e c c a d o : porque, 
como ens ina  a  Logica, e o 
aflirm a tam b em  S. Agostinho, 
os  co n trá r io s  es tão  debaixo da  
m esm a ca tegoria  de seres—con­
tra r ia  sun t sub eodem prcedica- 
mento.

A rvore  influetifera, por exem ­
plo, é o con tra r io  de arvore  
fruetifera. A que  categoria ou 
genero  de seres  pe r ten ce rá  a r ­
vore  in fruetifera  ? E ’ ev idente 
que  p e r ten ce rá  a  m esm a cate­
goria, a  que  p er ten ce  arvo re  
f ru e t ife ra ;  e se rá  a b su rd o  dizer 
que  pertence á  categoria  d as  
ped ras.

Do m esm o m o d o ; si o peccado 
é um acto d a  vontade, e o a r ­
rep en d im en to  é um acto con­
trario , claro e s tá  que  o a r re ­
pend im en to  deve per tencer  á  
ca tegoria  dos ac tos  da  vontade, 
e não  pode se r  um ac to  do 
en tend im ento ,  ou  de a lgum a 
po tência  inferior em bora  sç je ita  
á  v o n t a ^ .

O ra *o acto peccam inoso , - é f  
sem pre  ac to  livre da  v o n t a d e /  
porque onde* riaô ha  von tade 
livre, não  ha  peccado.

O arrepend im en to ,  portan to ,  
deve se r  ac to  livre da  von tade ,  
con tra r io  ao acto peccam inoso. 
P o r  isso é q u e  m uito  sab ia­
m en te  o sac rosan to  Concilio 
T rid en t in o  definiu o  a r repend i­
m en to  :—a n im i dolor et delestatio 
de peccato commisso, cum  pro- 
posito non peccwndi de coete- 
ro (Sess. X IV ; G. 4.): dôr da 
a lm a  e d e te s ta ç ã o  do peccado 
com m ettido , com proposito  de 
n u n ca  m ais  peccar, que  são ac tos  
livres da vontade.

O fo lhetis ta  p ro tes tan te ,  po­
rém, não  o en tendeu  a s s i m ; 
senão  que  collocou a essencia 
do a r rep en d im en to  em dous 
actos. n en h u m  dos q u aes  é 
produzido  pela vontade livre, 
mas sim por o u tra s  faculdades.

E s tes  actos, ao seu ver, são 
1 ' t ransfo rm ação  do p e n s a m e n ­
to : 2 ’ fazer o con tra r io  do q» • 
an te s  se fez ou se qu er ia  faz 

De facto, diz elle :— « Q u e \  
«então a r re p e n d im e n to ?  E ’ à  
«direita  volver. Significa q u e  o 
«homem que  an d a v a  nTima cer- 
«ta d irecção não  só virou-se  
«com pletam ente, m as  tam bem  
«está an d an d o  em um a direcção 
«exactam ente  contraria .  E ' um a  
«transform ação do pensamento. 
«Por exem plo segundo um a das  
«parabolas de C hris to  Um ho- 
«m em  t in h a  dous íilhos, e, d i-  
« ringindo-se ao  prim eiro, lhe 
«disse : Filho, vae boje t r a b a lh a r  
«em m inha  v inha.E  respondendo  
«elle, lhe d isse :  Não quero. 
«Mas depois, tocado de a r re -  
«pendim ento , foi. Depois de te r  
«dito, não  quero , pensou  sobre  
«aquillo, e m udou seu im isu m en -  
*to, Talvez disse comsigo, não  
«fallei a meu pai com m uito  
«respeito. P ed iu -m e  fosse t r a -  
«balliar, e eu lhe d isse que  não 
«ia Julgo que fiz mal. Ora s i 
«elle somente tivesse dito isto, m as  
«não tivesse ido, não teria tid o  
* arrependimento».

N estas p a lav ras  que  contêm  
to d a  a  definição e explicação do 
arrepend im en to .o  folhetis ta  pro ­
te s tan te  nos dá, como co n s t i ­
tu tivos essenciaes do a r rep e n ­
dimento, dous actos, e nenhum, 
d elles é acto da  vontade.
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é actol l fJulgo qne fis m al, n ã o  ,
da  v o n tad e  m as  s im  de  en  en j  
d im ento  ; ter ido , a o n d e  ^n tes ,  
n ã o  qu er ia  ir, e ac to fo rm a , 
po tênc ia  inferior, m as  n ao  
acto form al da  vontade.

A q u e  se reduz, p o r tan to ,  essa, 
definição do a r rep en d im en to  ^
A u m a  definição sem elhan te  a
de 1' la tão , o qua l  ( l e Í M  
mem , n ão  pelos seus  co n s t i tu  1 
t ivos  essem iaes q u e  n u / c a  PO 
dem  faltar, m as  sim pelos seus 
e lem entos accidentaes, os  quaes  
ass im  como n a  cousa definida 
podem existir, ass im
salva a  su a  esseneia  podem  vu
a faltar. P o r  isso foi sem pie  
criticado o g rande  P ^üosopho  
q u an d o  disse, que  o homeiA é 
an im al bipedee sem p en n a s , poib 
o hom em , a in d a  sem  pés  ou 
m esm o com pennas, nao  cessa
de ser  homem.

T al como isto d iscorreu o to- 
Ihe tis ta  p ro tes tan te .  E com eítei-  
to  pode hav e r  verdadeiro  a r­
repend im ento ,  sem transform a­
ção de pensamento. P o is  o pec­
cado consiste  prec isam ente  n a  
vontade, que livrem ente c o n ­
t r a r ia  o en tend im ento ,  o qual 
llie diz c la ram en te  que tal ou 
ta l  acção é má, e por isso se 
n ã o  deve fazer. P o r  isso, la  diz 
o poeta  : video méliora proboque, 
deteriora sequor. No a r repend i­
m ento , pois, a  transfom açao  do 
pen sam en to  é desnecessária, e 
co n seg u in tem en le  accidental.

T am b em  pode haver  verdadei­
ro  a rrepend im ento ,  sem fazer o 
con tra r io  do q u e  se fez peccando. 
Q uem  m a to u  ao seu  inimigo, 
a r rep en d en d o -se ,  n ão  o P ° r e 
r e s u s c i ta r ; quem  fur tou  o alheio, 
e  nem  p a ra  si não  tem, a r re ­
pendendo-se, n ão  pode r e s t i t u i r ; 
o  m oribundo, prox im o a  perder 
o s  sentidos, não  pode mais fazer 
ce r tas  obras, que  em v ida havia  
de  fazer e n ão  fez ; e 110 en tan to  
pode  fazer um  verdadeiro  acto 
de  a rrepend im ento ,  tendo  dôr e 
de tes tação  do peccado com m et- 
tido, como diz o Tridentino , 
com  sincero  proposito , si D eus 
lh e  p ro longar  a  vida, de nunca  
m a is  peccar.

V erdade é que  as  ob ra s  c o n ­
tr a r ia s  ás  an t igas  o b ra s  pecca- 
Tftinosas, sào o rd in a r ia m en te  *i~ 
g n a l do a r rep en d im en to  verda­
deiro  ; m as  se não  deve confund ir  
o s ig n a lc o m  a  cousa  significada. 
A fumaça, po r  exemplo, é signal 
do  fogo, m as  o fogo não  é a 
fum aça.E  ass im  como pode haver 
fogo sem fumaça, ass im  tam bem  
pode  hayer  verdadeiro  a r rep e n ­
d im ento ,  sem obras  co n tra r ias  
á s  an t igas  ob ra s  peccaminosq.s 
com o nos casos ac im a expostos.

Deve-se no tar,  porém, que  o 
citado  exemplo do fogo e da 
fum aça, se não pode applicar da 
m an e ira  seg u in te :  assim  como 
sem p re  que  ha  fum aça h a  fogo 
asç im  tam b em  h a  ob ras  bôas 
co n t ra r ia s  ás  ob ras  an tigas  más, 
s em p re  q u e  h a  arrepend im en to  
verdadeiro .

A razão  es tá  em que  en tre  o 
fogo e a  fumaça, h a  nexo ne­
cessário  de causalidade physica ; 
ao  passo  que  en tre  o a r repend i­

m ento  e a mudai aça de a ida, o 
'nexo não  é n e c e s sá r io ,  po rque  
"não é nexo de ca jusalidade 1110-

í 1 Q uer isto d ize r ,  q u e  a  von tade  
sendo faculdade livre, e não  
nec essan a  como o* en tend im ento , 
depois de se t e r  s inceram ente  
arrependido, c de  te r  feito serio 
proposito  de m e lh o ra r  seus c o -5. 
fnmoc nnde m u d a r  de íepc  ,»1 o

v e r te r  a lg u m  c a i  holico ignoran te  
e papalvo . pro< uirai fazel-o ao 
m enos  to m o  ma is um pouco de 
L og jcá i!!!

G.

c H R O N i c A
tum es ,  pode m u d a r  de re p c ^ ^ e ,  
n ão  executar  m ais  o q a e p ’ 1.0p0Z 
e vo lta r  ao antigo m 0do de 
vida.

Mas d ’aqui se não  p0q e logi­
cam ente  inferir cor,H certeza, logo 
a  v o n tad e  não  fx0\ séria, o a r -  
rep en d im eu fa  n ã0 foi sincero.
0  jus to ,  diz o Esp iri to  Santo  
(Prov. X X taV; 16.), cah irá  sete 
vezes, e o u tra s  ta n ta s  to rn a r -  
s e -á  a levantar,  m ed ian te  o 
a r rep en d im en to .  Q uem  o u sa rá  
dizer,, que  as  m ultip lices quedas  
do hom em  jus to ,  se jam  um  a r­
gum en to  apodictico  da  n u ll ida -  
de do a r repend im en to  prece­
dente  ?

Esta ,  porém, é a fa lta  de L ó ­
gica, em que cabe frequentem en- 

j te  0 fo lhetis ta  p ro tes tan te .  O
1 m arinhe iro  11a tem p es tad e  a r­

repende-se de seus  p e c c a d o ^ ; 
p assad a  - a  tem pes tade  to rn a  a 
peccar ; logo, com  certeza, o seu 
a r repend im ento  não  foi ve rd a ­
deiro. 0  preso na  cadeia a r re ­
p en d e -se  de seus  peçcad o s ;  sa- 
hido da  cadeia to rn a  a  p e c c a r ; 
logo, com certeza, o seu a r re ­
pend im ento  não  foi verdadeiro.

Q uan to  a  Judas ,  diz a inda  0 
fo lhetista  pro testan te ,  que  0 seu 
rem orso  não foi verdadeiro  a r ­
rependim ento , po rque  Ju d a s  foi 
enforcar se. Si se tivesse con­
ten tad o  com dizer só isto, te ria  
p rovado  o assum pto . Porque, 
com effeito, a  dôr n a  a lm a  e a 
detestação  do peccado commetti- 
c[q não  deve ser exaggerada a 
ponto , de fazer perder  a  espe­
ran ça  na  div ina bondade , que  
p ro m etteu  o perdão ao peccadqr 
arrepend ido .

Mas elle quiz ad ian ta r-se  0 
m etter  0 den te  da  ca lum nia  na  
verdade da do u tr in a  catholica, 
a  qual, p a ra  a rem issão  do 
peccado, exige, vol in  re vel in  
voto, o m inistério  apostolico. E 
asfsim, si o desespero enforcou 
á Juifas, a  l ó g i c a  enforcou, ao 
fo lhetista  pro testan te ,  o qual 
esc reveu :  - «Si (Judas) tivesse 
ido ao Senhor Jesu s  p a ra  con­
fessar sôu peccado, feria sido 
perdoado. E m  lugar disto  foi 
aos sacerdotes ,  e em 
suicidou-se».—

P ois  si é verdade que  o de­
sespero  viciou 0 a r repend im ento  
cj.e Jndas ,  a inda  que esse des­
graçado se tivesse ap resen tado  
n es te  es tado  a  Jesus  e tivesse 
deixado de recorre r  aos sacer­
dotes, nem  po r  isso podia al­
cançar o perdão  ; pois a quem  
desespera  da div ina m isericór­
dia, n em  Jesus, ou por si ou por 
meio de seus  sacerdotes, con­
cede o perdão.

ÍVfeus cqros p ro te s tan te s  : d e s ­
t i tu ídos  como sois de missão 
d iv ina  para  pregardes  o E v a n ­
gelho, q u an d o  quizerdes per-

S e m a n a  Br a s i l e i r a

Rio.—«Contra a tuberculose» —
Preoccupa-se o Governo Fede­

ral em adoptar medidas tendentes 
a combater a tuberculose, preve­
nindo as causas dessa tim vel 
moléstia e  restringúndo-as quanto 
possivel.

Faliam em construcções hygie- 
nicas para as classes pobres, bem 
como em meios de ser proporcio­
nada á população uma boa ali­
mentação, severamente fiscalizada 
pelos poderes públicos.

Para esse fim serão criadas 
cooperativas, subvencionadafe pelo 
governo, como as que existem na 
Allemanha.

*

S. Paulo. — «Exéquias»— Na 
egreja da Sé Gathedral forão ce­
lebradas no dia 128 de tevereiro, 
ás 9 horas da manhã, com toda 
a solennidade, as exequias do rei 
d. Carlos I e do principe d. Luiz 
Felippe.

O Revmo. sr. conego Manfredo 
Leite proferiu eloquentissima ora­
ção fünebre.

do cxmo. sr. d. Jeronymo T hc- 
mé da Silva.

Tomarão portanto parte na re­
união os bispo do Ceará, Parahy- 
ba, Olinda, Maceió.

São de um beneficio incalculável 
essas reuniões e por certo uma 
das mais preciosas bençans que a 
Providencia Divina concedeu u l ­
timamente á egreja no Brasil.

*
Nictheroy. — «Explosão» -  Deu- 

se uma grande explosão numa fa­
brica de fogos de Nitheroy, tendo 
0 fortissimo estampido que se 
produziu levado lndescriptivel pâ­
nico aos moradores das circum- 
vizinhanças.

Em seguida, manifestou-se vio­
lento incêndio na frabica, que 
ficou totalmente destruidà.

Os empregados do estabelici­
mento conseguiram fugir a tempo, 
não havendo felizmente nenhuma 
victima.

seguida

Amparo.—«Irmã Maria Theo-  
dQra>— Esteve terça feira passa- 
cíã nessa cidade, a Irmã Maria 
Theodora, provincial das irmãs de 
S. José no Brasil, e superiora do 
Coilegto do Patrocínio desta, que 
em companhia de sua assis­
tente e da superiora da Santa 
Casa de Campinas,foram e vidtar 
0 «Hospital Anna Cintia», afim 
de ser o mesmo administrado por 
irmãs de s,ua ordem que tantos 
boqs serviços prestaram ao Esta­
do de S. Paulo desde sua chegada 
cm 1858,

*'
Corytiba.—«D. João Braga» — 
Chegou em trem especial, 0 

Bispo D. João Braga.
O seu desembarque em Gory- 

tiba foi muito concorrido, tendo 
comparecido o pxçsidente do, E s ­
tado, ás sec rc tá i/^  e ejen/ais. au ­
toridades, V A •

S, exc. revmà. foi recebido em 
Paranaguá por monsenhor Alberto 
Gonçalves, representante do pre­
sidente e outras pessoas.

Domingo realisa-se a posse, na 
Gathedral.

*

Uberaba. — «Bispo de Uberaba» 
— No consistorío de 16, de de­

zembro ultima lai preconisiado 
Bispo da Uberaba 0 Exmo e Rmo. 
D. Eduardo Duarte Silva, trans­
ferida da Sé de Goyaz que il- 
lustrou durante 17 annos pelas 
suas virtudes c seus trabalhos 
apostolicos.

F O L H E T I M
4 Noiva «Io Cruzado
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II
O pagem  sa iu  apressado  e 

Izabel ( le jo e lh o s ju n to  ao ferido 
re sav a  po r  todos  ; com o  a c o n ­
tece, a oração conforta  e assim  
poude  re s tabe lecer  o socego 
n aq u e lle s  corações.

A inda  não  fazia u m a  ho ra  que 
R au l  t in h a  partido , q u an d o  b r u s ­
cam en te  a  p o r ta  se abriu , e a p -  
p areceu  o In ten d e n te  e excla­
m ou :

— Eis-nos aqui, Izabel, n ad a  
receies. i

— E m eu  p a e ?
— Hugo a e s ta  ho ra  deve es ta r  

de tudo  in fo rm ado ; R au l  nos 
encon trou  11a floresta e ten d o -  
n o s  av isado  correu  ao castello.

— Valente r a p a z !  E o senhor 
veio só ?

— Não, ahi chegam  os com ­
p an h e iro s ;  ap en as  po r  es ta r  
inqu ieto  corri ad ian te .

Que foi que  h o u v e?  Falae, 
senhora ,  eu vos peço.

— Pois  a in d a  não o gabeis? 
R au l  n ão  vds d isse n ad a  sobre  
a  lu ta ?

- ^ a d a . ! apenas nos enxergou  
gritou qqasi sem pantr.A s se n h o ­
ras  correm perigo,estãq  q a  tq rre  
. .E u  vou avisar  o senhorHugo.

E como eu a inda o in te rro ­
gasse, elle me respondeu  cor­
rendo  j á  :—prom etti  av isar  o 
conde dentro  de um a h o r a ; 
cheguem  a  to r re  e tqdQ sqberão.

E n tão  Izabel inform ou aq in ­
ten d en te  do que  havia  passado 
e leyou-o ju n to  ao ferido, á  cuja 
cabeceira se achava do n a  Betta.

D en tro  em poqco esteve Iza- 
bel nos braços de seq pae. 
P revenido  pelo pagem, 0 Conde 
m a n d á ra  p rep a ra r  um  q uar to  
p a ra  o ferido.Rodeado de m u ito s  
cuidados, poude elle afinal ab r ir  
os  olhos; o lhou  p a ra  os que  o 
cercavam e parece que a  lem­
b ran ça  do assa lto  lhe veiq á 
mente. Seus labios se ag ita ram  
fracam ente , m as  n ad a  poude o 
infeliz dizer. Vendo Hugo seu 
estado  precário m andou  incou- 
t in en te  p rocu ra r  0 c a p e f ião ; 
ouviu 0 infermo a  ordem , p r o ­
curou so rr ir  e como agradeci­
mento, ap e r to u  a m ão de Hugo.

Entre tan to ,Izabel e dona  B e tta  
p rep arav am  o q u a r to  dq doente, 
110 meio de profundo silencio.

De repen te  o m oribundo  fez 
um m ovim ento  e com visivel 
esforço poude p ronunc ia r  um a 
palavra—R ayiuundo  ! Foi só.,. 
Os ass is ten tes  a joelharam  e o ra ­
ram  por a lm a do desconhecido.

Bahia.— «Concilio provincial»—
Brevemente reunir-se-fião em 

Concilio Pqonvincial os exmos. s,s. 
bispos suffraganeos do arcebispa- 
do da Bahia, sob a presidência

No d ia  seguinte  fizeram se os 
funeraes ; após a tris te  cerem o- 
qia.fqi o caixão depositado  entre  
os dos senhores  R ochebrune ,que  
descançavam  h a  tresseculos á 
som bra  da so luçante  casuarina.

Dahi em diante) 110 meio dos 
tu m ulos senhoriaes  v ia-se  um a 
lapide com um a só pa lavra  gra- 
v ad a -rDesconhecido

CAPITULO  III
Na Palestina

Os Cruzados haviam  desem ­
barcado  e j á  p isavam  o solo 
hendicto  que havia  sido p a lm i­
lhado pelo Hom em  Deus e g ran ­
de foi a alegria quando  se acam ­
param  proxim o de Nicea.

Começava a p rim avera ;  a  itn- 
m ensa  planície em que os h o ­
m ens do oceidente haviam le- 
van tadq  as  b arracas  se m atisava 
de 11ores e de verdura. 0  sol 
a rden te  da P a les tina  dardejava 
nos capacetes e nas couraças 
de aço, fazendo re luzir as lanças 
a iqda  qovas que iam dentro  
em breve se t iqgir 110 sangue 
dos infiéis. Este  apa ra to  bellico- 
so con trastava ex trem am ente  
com a  calm a da n a tu reza  e com 
a tepidoz em balsam adà do ar, 
In v o lun tr ia iqen te  estrem eciam  
os cruzados ao pensar  que  bre­
vem ente  os ferteis vales da 
B yth in ia  iam ap resen ta r  o aspe­
cto da  mais terrível devastação, 
e que  as  aguas  l ím pidas  que

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  
Roma— «A imitar»—Os catho­

licos estão trabalhando em todo 
o reino para impedir que seja 
abolido nas escolas elementares o 
ensino da doutrina christã.

Foram creadas nos principaes 
centros commissões parochiaes 
que fazem correr abaixo-assigna- 
dos de protesto que serão envia­
dos ao parlamento quando entrar 
em debate a moção do deputado 
Leonida Brissolati. contra o ensi­
no da dourrina.

A «Corrispondenza Romana», 
diz que os abaixo-assignados já es’
tão subscriptos por cem mil firmas.

*

Paris.— «Os successos de Por­
tugal »— Em telegramma de Lis­
boa a «Petite Republique» diz que 
a rainha d. Amelia recebeu car­
tas ancnymas ameaçadoras, acon- 
selhando-a deixar Portugal, com 
0 rei d. Manuel II, si qu.zer sal­
var sua vida e de seu filho.

*

Roma— «Ensino religioso»—Na 
Camara dos Deputados da Italia, 
em sessão de ante-hontem, o sr. 
Brissolati pronunciou um longo 
discurso atacando o ensino reli­
gioso nas escolas primarias.

0  sr. Cameroni, catholico, pede 
uma declaração aberta da Cama­
ra, que sirva para evitar equívocos 
e mal-entendidos. Confia em que 
a manutenção do. ensino religioso 
se ha de impôr. Confuta as affir- 
mativas do sr. Bissolati, nas quaes 
vê um reflexo da guerra hoje 
desencadeada contra a íeligião. 
Recorda as disposições anteriores 
em favor do ensino religioso e 
lembra que todos os paizes civili­
zados consideram a religião como 
um íreio moral de que 0 Estado 
não se pode desinteressar. Reivin­
dica para 0 povo o direito de 
educar seus filhos no culto da fè 
que corresponder as suas tradições. 

*
Turim —«Protesto de catholicos» 
—A União Eleitoral Catholica 

da Italia, telegraphou ao sr. Gio- 
litti, presidente do conselho de 
ministros, protestando contra os 
innovadores que pretendem sup- 
primir o ensino religioso das e s ­
colas primarias.

A Camara dos Deputados rece­
beu uma petição firmada por 
2.000 chefes de familía, solicitan­
do que se mantenha esse estudo 
na9 escolas elementares.

*
Roma —«Presente de S. Santi­

dade»— S. Santidade o Papa Pio 
X enviou ao dr. Rodrigues Alves, 
nas vesperas da partida deste de 
Roma. uma medalha de ouro, 
encerrada em riquíssimo estojo.

O Emminentissimo Cardeal 
Merry dei Vai, secretario do V a ­
ticano, enviou tambem ao dr. Ro1 
drigues Alves seu retrato com uma 
dedicatória autographa.

*
Roma — «Condemnação de Nasi»
O ex-ministro Nasi, que quando 

ministro tinha desviado 43  milhões 
de liras do thesouro publico, e 
assim causado a ruinas de varios 
bancos e de numerosas famílias da 
Italia, foi emfim condcmnado j u s ­
tamente, apezar dos atheleticos 
esforços da maçonaria a que per­
tence.

*

Petereburgo— «Stoessel»—O ge­
neral Stoessel foi condemnado a 
morte por ter entregado Porto- 
Arthur aos Japonezes. —Esta sen ­
tença parece a todos exaggerada.
0  Cezar vae dar um indulto di­
minuindo-a.

*
j Paris—«Boa obra»— O milliona*
1 rio americano Rockefeller deu pa­
ra ,. Obra d a  Educação christã, 

‘na China, a avultada qu ntia de
1000 contos, deixando ao Papa 
dosignar as casas e logares que 
mais necessitem do seu generoso 
auxilio. Entendeu muito bem que 
só os missionários catholicos po­
derão levar a civilisação áquelles 
povos.

*

Roma—«D. Duarte no Vatica- 
n >»— Sua Santidade 0 Papa Pio 
X recebeu hoje,*em audiência es­
pecial, a varios Bispos, entre elles 
o exmo. sr. D. Duarte Leopoldo 
e Silva, Bispo da Diocese*de S. 
Paulo.

*

R om a—«AB. Margarida Maria» 
A Cong.iegação dos Ritos em 

reunião de ante-hontem 1 discutiu 
os milagres que foram apresenta­
dos como preliminar para a san ti­
ficação da beata Margarida Maria 
de Alacoque e oótros assumptos 
de matéria sagrada.

gioso
EXPOSIÇÃO DO SS. SACRA­

MENTO
Hoje, amanhã e depois 0 SS.Sa 

cramcnto, em signal de desagrava, 
ácha-se exposto á adoração dos 
fieis, durante todo o dia, na egreja 
do S. Bom Jesus. A tarde [haverá 
pratiea e benção solemne.

—São convidadas todas as asso­
ciações cathoiicas desta parochia. 
para fazerem as suas horas de 
guarda, bem como todo povo desta 
catholica cidade.

No dia
l.a SEXTA 
6, primeira sexta, dia

v inham  das m o n tan h as  se iam 
ting ir  do sangue, e finalm ente 
que naquelle logar onde  agora 
tudo  vivia, ia re ina r  a morte.

O cavalheiro d ’A vrem on t m ar­
chava sob a  b an d e ira  de Bohe- 
m undo,principe de T a re n to ; co­
mo todos  os seus  com panheiros  
do armas,e quem  sabe si mais do 
que  elles até,fremia de impacien' 
c ia,ardendo em desejos de medir* 
se com os inimigosdeChristo.

A noite envolvia com seu m an ­
to 0 acam pam en to  chris tão  e a 
Cidade m usulm ana.D e am bos  os 
lados só se ouviam  os gritos das  
sen tin e l la s ' e as rap idas  passadas  
de algum  cavalheiro  re ta rdado .

Geraldo não  es tava  na  barraca  
que  com partia  com dois jo v en s  
francezes; querendo  gozar da  be* 
lleza dessa  noite estre itada,recos 
tá ra  se á  paliçada e contemplava 
a explendida paisagem,esclareci* 
da  pelo argenteo  clarão da lua 
melancholica. E n tre tan to ,  m ais 
que  as barracas  que o rodeavam , 
mais que o aspecto  som brio  das  
m u ra lh a s  inimigas, m ais que  as  
long ínquas  m o n ta n h a s  que  de­
saparec iam  110 horisonte, O' sem ­
blante  de Izabel e s tav a  d ian te  
de seu s  olhos.

la  revendo, as  acenas do p a s ­
sado, desse passado  tão doce- 
em  que  e ra  elle ap en as  um a 
creança, desse passado  todo 
povoado com a  lem brança da 

, m en ina

V ia-se  rapazinho, a  correr  com 
ella tam b em  crescida, a c o m p a ­
nhados  do velho escudeiro, pelos  
vales e pelos bosques, descui­
dados do futuro, só procurando- 
as  delicias e os encan tos  d a  
passeio. Recordou-se cheio d e  
sau d o sa  a legria  e de in t im a  
prazer, do dia em  que  o S en h o r  
Hugo, un indo  su a  m ão á  d e  
Isabel, o escolheu p a ra  filho e 
lhe d i s s t :— Eu vol-a  dou !—

E finalmente, veiu*lhe á  me* 
m oria  a  scena com m ovente  da 
desped ida  em que  ella se mos* 
t r á r a  cheia de heróica co rag em  
e de am orosa  solicitude.

U m a o u tra  lem brança  o ench ia  
de *aiidades,era a de su a  velha 
m ãe que tam b em  es tav a  tão
longe.

P arec ia  lhe a in d a  sen t i r  n a  fron 
te  o calor do u ltim o beijo, 110 
qua l  ella v asá ra  toda a  te rn u ra  
de seu coração m a te rn o  e ouv ir  
a inda  o som  da  voz q u e r id a  a  
dizer lhe  — Adeus ! ce r tam en te  
não m ais te  verei neste  i n u n d o ; 
mas e n c o n tr a rn o s  em os u m  dia 
ju n to  daquelle, a  quem  sem pre 
pedirei por ti. Então , seu  n )bre 
pae lhe p ren d era  a  valorosa 
esp ad a  q u e  tám b e in  hav ia  re* 
cebido de seus  an tepassados .

”Meu liIIlo a  ti cum pre  agora  
iU ustraha ; D eus te  h a  de dar ,  
eu  o espero, força e b ra v u ra  
e m ais  te conse rvará  110 cami* 
nho  d a  h o n ra ” .



A FEDERAÇÃO

consagrado aoS* Coração de Jesus, 
haverá no Santuario communhãc 
geral dos Zeladores, Zeladoras e 
assobiados do Apostolado.

A tarde haverá recitação do terço, 
ladainha do S. Coração, explicação 
da intenção geral do mez e benção.

— Na cgreja de N. Senhora do 
Patrocínio o SS. Sacramento estará 
exposto durante o dia c a farde 
haverá pratica e benção.

CINZAS
No dia 4. quarta feira, haverá 

na egreja Matriz, missa as 9 ho­
ras, na qual será imposta aos fieis 
a santa Cinza.

— Na egreja do S. Bom Jesus 
tambem haverá na missa das 7 1{2 
a benção das cinzas.

R E U N I Õ E S
— t »—

A VISO
Ficão avisadas as  Sras. Irmãs 

do Circulo Catholico que na ado­
ração do Santíssimo Sacramento na 
Igreja do Bom Jesus, deverão se­
guir as horas que se compromet- 
terão na Nominata do anno passa­
do.

Para maior regularidade pedc-so 
o comparecimento de todas na ho­
ra certa.

A Secretaria 
Izabel Sam paio F. de Alm eida

CONGREGAÇÃO DAS F ILH AS 
DE MARIA

De acordo com a disposição 
do  Revmo. P. Superior aviso 
todas  a s  congregadas que  a 
reun ião  m ensal t e r á  lugar no 
dia 7 do corren te  ás  5 ho ras  da 
tarde.

A secre tar ia

M i r t S  E M H I I h S
6 Ioí> ivo:oo:> cof-

■íabozadoze-s
Devido a  g rande accum ulo  de 

m até r ia  deixam os de inserir  nes­
te num ero  diversos  artigos,- civ 
t r e  os fjuaes um  do nosso d is ‘ 
t incto  collaborador e v ir tu o s is s r  
mo sacerdote p. Antonio  B ueno  
de Camargo.

Aos nossos collaboradores pe' 
d im os desculpas.

S e m c m a  § > a i i / t a
Em conversa com alguns membros da 
eommissão nomeada para levar avan- 
te este anno as festas da seman \ santa 
soubemos que a mesma tem en ‘
contra io muito bom acolhimento de 
todosaquelles a quem se tem diri 
gido,e>tando toda a m esm a mui 
to animada esperando realizal'a cora 
toda a pompa de que costuma 
revestir-se essa festa. -

c ^ o c i o í ã o  c c  ( B i n & a o
Domingo proxim o te rá  lugar, 

á s  5 h o ra s  da  tarde, a  procis- J 
são  de Cinzas, a  qual sah irá  
d a  egreja  da Ordem Terceira 
de  S. Francisco e perco rre rá  as 
ru a s  da Palm a, Carmo e Di­
r e i ta ;  d u ra n te  o percurso  da 
m esm a tocará  a  corporação m u­
sical «30 de Outubro».

9 lLc.-r.3c S . efooé
Este anno será celebrado na egreja 

do S. Bom Jesus, por occasião da 
missa, o mez dedicado a S. José, o* 
qual constará de recitação do terço, 
meditação e oração á S. José e 
bençãp ; as quartas-feiras haverá 
pratica.

C íb l /M J

Presidente : Dr. Abeilard de 
Almeida Pires 

Promotor : Carlos A.Vianna 
Escrivão : Lupercio Borges

Conforme noticiamos instalou-se 
no dia 25 do mez findo a primeira 
sessão do Jury, do presente anno ; 
em vista de achar-se em gozo do 
licença o dr. Juiz de Direito desta 
Comarca, presidiu-a o da de Jun- 
diahy.

Dia 25 ; fei submettido a julgã- 
mento o reo João Baptista Leite, 
defendido ad-hoc pelo dr. Leite 
Pinheiro, foi o mesmo condemnado 
a 3 annos de prisão cellular.

Dia 26, foi submettido a julga­
mento Cândido Galvãoj defendido

pelos srs. A. Sampaio e A. Bauer 
foi unanimemente absolvido.

Dia 27— Delphino Leito, defendido 
pelo advogado José. I. do Amaral, 
foi absolvido ; Nunciate Caseielo, 
defendido polo dr. J. Martins, absol­
vido; Paulo Manuel Gorréa, absol­
vido.

cBo3ao 3c p r a t a
Na terça feira, 3 do corrente, 

o nosso  bom am igo e distincto  
catholico sr. Alfredo Grellet e 
sua  exm a esposa d. A nna  Ge* 
cilia Grellet, festejam a suas  
bodas de prata, ce lebrando o 25’ 
ann iversar io  do seu casam ento

Dando tão  agradavel noticia, 
a  ” Feder ação<{ ap resen ta  aos 
d is tinc tos  consortes os mais 
sinceros parabéns, fazendo votos 
a  Deus p a ra  que, vivendo sem ­
pre na  m ais doce h arm on ia  como 
até  aqui tem  vivido.chegue esse 
casal modelo de v ir tudes  a  ce­
leb ra r  as su as  bodas de ouro na  
m ais  v en tu ro sa  velhice.

Sooto civitvfoac íioma' 
t'azo, vaccinoycnico  
e  a n t i -  opíxidico
E ste  P osto  funcciona no pa­

vimento terreo  do edifício m u ­
nicipal, á  ru a  da P a l m a ; faz 
g ra tu i tam en te  o curativo  do 
trach o m a  e amarellão, fornecen­
do tam bem  os necessários m e­
dicam entos  ; applica m ais os 
cu rativos necessários  ás pes­
soas  m ord idás  de cobras.

O posto  acha-se  aberto  todos 
03 d ias  uteis das 7 ás  10 horas  
da m anhã.

Atè meiado dr> corrente mez serão 
instalados os sub-postos do bairro 
do Pedregulho e de Indayatuba du­
rante o mez findo foram vaccinadas 
4 j 0 pessoas.

cB  azão do cfta fv \ j  m
Com grande  concurrencia  foi 

rezada  segunda  feira, na  egre­
ja  Matriz, a  m issa  de 7 ‘ dia, 
pelo eterno descanço do bene-  
m erito  e saudoso  ytuano, o exmo 
sr. B a rão  do Itahym ,

D u ran te  o acto uma exelente 
o rchestra ,  sob a  habil b a tu ta  
do d is tincto  m aestro  sr. T r is -  
tão  Mariano, executou bellissi- 
m as e tocantes peças fúnebres.

No centro  da nave, abaixo do 
arco do cruzeiro, foi erguida 
um a rica eça, t raba lho  do co­
nhecido a rm ador sr. Jo sé  Xa­
vier da  Costa.

Foi ce lebrante  da missa o 
revmd. p. Eliziario de Cam argo 
Barros ,  nosso v irtuoso  vigário 
e á m esm a com pareceu a  Ir  
m andade do SS. Sacramento.

—No mesmo dia, a s  5 horas, 
foi rezada  na  egreja do S. Bom 
Jesu s  u m a  m issa m an d ad a  di­
zer pela Conferência de São 
Vicente, da qua l  fora o finado 
um dos m aiores  bemfeitores.

—A Conferência de S. Vicen­
te, consignou na  ac ta  da  sua 
u lt im a reun ião  um  voto de pe- 
z a r  pelo fallecimento do seu 
grande bem fe ito r ;  o m esm o fi­
zeram  os Irm ãos  do Azvlo, r e u ­
nidos p a ra  esse fim em sessão 
extraordi naria.

Do cxmo. er. D. Eduardo, Bispo 
de Goyaz, recebemos um cartão era 
que o virtuoso prelado mostra-se 
verdadeiramente maguado, pclo fale 
o mento do beneraerito ytuano, a 
quem chama de seu belofeitor e 
pede-nos para que em seu nome 
apresentemos pezaraes a familia en- 
lutada e communica-nos que celebrou 
uma missa pelo seu eterno descanso.

o w d w o ^ í z x c i

Lm referencia á  noticia que 
demos em nosso ultimó nu mero 
sobaque llo  titulo, escrevem -nos 
os srs. Vicente de Almeida Vi­
eira e Jorge Bresciani Netto 
q u e :  o predio do largo do Col- 
legio foi com effeito a r rem atad o  
em praça  pelo sr, Jacob Bres­
ciani, porém  a fabrica que  te rá  
a  denom inação  de ”Fecularia  
Y tu an a” será  de p rop r iedade  de 
Vieira & Bresciani, firma cons­
ti tu ída  pelos m esm os senhores.

In fo rm am -nos  m ais  os srs.
V ieira&  Bresciani, que o seu e s ­
tabelecim ento  industr ia l  será 
movido pela traeção electrica e 
fabricará  não  só fa rinha  de milho 
de todas  as  marcas, e pelos p ro ­
cessos m ais  m odernos e ape rfe i­

çoados, como tam b em  cangica. 
cang iqu inha , fuba e fuba m im o­
so : an u ex a  a  m esm a será  assen ­
tada  u m a  aperfe içoada m aeh ina  
p a ra  o beneficio de arroz.

d  n n iv  ozoa zio
P a sso u -se  liontem  o an n iv e r -  

sario  natalicio do estim ado  joven 
Servulo Pacheco  e Silva, app li-  
cado e d is t inc to  a lum no  do Gol- 
legio de S. Luiz e dilecto filho do 
sr. dr. José  Correa Pacheco  e S il­
va.

Nossas sinceras  felicitações.
— Festejaram tam bem  os seus anni- 

versarios. no dia 24 do mez findo o 
travesso Ignacinho e no dia 28 a gen ­
til Z urita ,  ambos filhos do sr . Manuel 
de Paula  Leite.

£ l i i o i a v n & n X o

cXoitozcU
F oram  incluídos es te  an n o  no 

a lis tam en to  eleitoral 209 novos 
eleitores, com esse au gm en to  o 
eleitorado do m unicíp io  e levou- 
se a 997 eleitores ; p a ra  o a n ­
no é de espe ra r  que  esse n u ­
m ero se ag um en te  mais, dando  
direito  a que Ytü te n h a  nas  elei­
ções previas q u a tro  votos.

S. £00 (  í o c j / i o

R eabrem  se 110 dia 5 do cor­
ren te  as  aulas do Collegio de 
S. Luiz, acred itad iss im o  es ta ­
belecim ento  de instrucção  equi­
parado  ao G ym nasio  Nacional.

Sabemos que este anno foi enorme 
0 numero de alumnos matriculados, 
tendo sido recusados, por falta de 
lugares, para mais de 100 pedido ; 
só desta cidade, entre internos e 
externos,aohão-se matriculados qua­
renta e tantos alumnos.

ôm jczm oo
Tem  es tado  em ferm a a  exma. 

sra. d. A n n a  C andida P rad o  do 
Amaral, d is t in c ta  e v ir tuosa  es­
posa  do sr. T ra jan o  de A rru d a  
Amaral.

—T am b em  ach a-se  gravem en­
te em ferm a a  v en e ran aa  sra. d. 
A n n a  Mendes de Barros ,  m ãe 
dos drs. Francisco, José  e Fe- 
liciano de M esquita  Barros.

F azem os a rd en tes  votos pelos 
seus  restabelecim entos.

§zw p 0 ôocoíaz
Foi au lh o r isad o  o sr. D irector 

do Grupo Escolar «Dr. Cesario 
Motta» des ta  cidade, a d esp en ­
der a q u an t ia  de 1:8501000,com 
concertos necessários no refe­
rido estabelecim ento.

ô x  pcoiçdo9 t a  cio n a í
Insc reveram -se  m ais  os se­

gu in tes  expositores d es ta  cida­
de :

A dolpho F erraz  de Sam paio  
com pios de macuco, inham bu 
chororó  e grilo ; A lberto  Mace­
do, com bodoques ; a  sra. d. 
Lufrosina  Venturelli. com flores 
de coco.

{OUoz/po tcição \wwsiocit 
30 do Q wKw Íozo '

Sabemos que diversos admira­
dores da excelente e distincta 
corporação musical ”30 de Outubro” 
estão tratando de adquirir mais 
dous instrumentos que faltara a 
mesma, para que assim fique com­
pleto 0 seu instrumental.

Louvamos e não resgatoamos 
applausos á essa feliz idea.

OICmoíccl zio ^cizdztzi
Hoje a tarde tocará no jardim 

1 ublico a corporação musical «João 
Narcizo* observando 0 seguinte pro- 
gramina :

I a P a r t b

1
II
I I Í
IV

V

«íoarehy*, dobrado 
«Carmen», marcha 
«Um bailo in maschera* 

«Santos Dumont, dobrado
2 -  P a r t s

«Una Gea in campanha»,ou- 
verture

VI «Trippolli*, valsa
VII «Polaca»
VIII «Liberdade», polka
IX «Capitolio», dobrado

Amanhã a tarde rocará no co« 
reto do jardim a corporação ”30 de 
Outubro e depois daraanhã a cor- 
oraç-ão "João Narcizo.”

Q ô o a o t z C '
Em dias da semana finda o 

trem G Y I. que vem de S. João, 
descarrilhou entre as estações des­
ta cidade e a de Pirapetinguy, de­
vido ao ter-se abatido uma barrei­
ra. Felizmente não houve prejuisos.

Slwz ctcctzica
No dia 27, devido a grande tem­

pestade que desencadeiou-se a noite 
nesta cidade, a usina da Companhia 
Porça e Luz foi attingida por uma 
faisca electrica. tendo pnr esse mo­
tivo a cidade ficado ás escuras por 
alguns minutos, proviniente de haver 
com 0 desastre escapado uma das 
correias de transmissão. Felizmente 
não houve maior damno a lamen- 
tarse .

Uma Cultura Modelo
Lm a das cu l tu ras  que mais tem 

a trah id o  as a t tençõ es  do dr .  Carlos 
Botelho, in te l l igen te  e d is t in c to  S e ­
c re tar io  da A g ricu l tu ra ,  e para  cujo 
desenvolv im ento  em nossoEitado tem 
em pregado  grandes esforços ,não  p ou ­
p an do  trabalho# nem  re c u a n d o  dean* 
te  cie mil difficuldadea, é a c u l tu ra  
do a r r o z ;  s. excia .  J in te l l ig en te  e 
pespicaz co m o  é, viu nessa cu l tu ra  
um a grande fon te  de r iqueza para  o 
nosso Estado e zeloso pelo  nosso p ro ­
gresso, em p reh end eu  o seu desen v o l­
v im ento  ; nao poupando  esforços,não 
m edindo  as diffleuldades q ue  ia e n ­
c o n t r a r  e sem tem er  a fadiga de  lo n ­
gas e penosas pe rnad as ,  e n c e to u  um e 
serie de  viagens pelo  Estado, ja  pe r­
co rrendo  o l i to ra l ,  ja as zonas cen- 

vtraes  rodou-se  de auxil iares  ded i­
cados e com pe ten tes  e sem d e s c a n ­
ço poz em execução  o seu p ro jec to ,  
foram  creados  postos d e  ex p e r iê n ­
cias, cam pos de cu l tu ra  ; f inalm ente 
os nossos lavradores foram sah indo  
da sua n a tu ra l  ap a th ia  e cornprehen- 
deram  os lucros  qu e  dessa nova cu l-  
tn ra  lhes poderia  advir ; a cu ltu ra  do 
arroz ja  não  era uma simples t e n t a ­
tiva; era  um fac to  ; e ao  íl lustre  e 
benem erito  S ec re ta r io  da  A g r icu l tu ­
ra deve o E stado  mais esse eno rm e  
beneficio.

Desnecessár io  ser ia  d izer que  nos 
referimos a c u l tu ra  de arroz em g ran­
de escala e pelos sys tem as apefei- 
çoados e não as p eq uen as  p la n t a ­
ções pelo sys tem a carança ,  qu e  alem 
de  to rn a r  essa c u l tu ra  muito  t r a b a ­
lho sa ,  pouco  ou n en hu m  lucro  of- 
ferece ao ag r ic u l to r ,  tendo  em vista 
os ac tuaes  salarios dos trabafhado- 
res.

A’ Itã  per ten ce  e gloria de  ser 0 
prim eiro  m unic íp io  do Estado , que  
possue a m aior  c u l tu ra  de arroz pelo 
systema de irr igação  ; isso vem d e­
monstra** qu e  tam bem  progredimos, 
qu e  os nossos agricu lto res  s ã o | t a m -  
bem ad iau tad o s  e in te ll igen tes ;  p a ­
rabéns  pois á nossa velha te r ra .

E ’ nosso propos ito  fo rn ece r  aos 
nossos le itores informtçÕes sobre tu ­
do qu e  d iga respeito  ao noaso d e ­
senvolv im ento  e progresso e, épara  
bem cu m p r ir  esse nosso in ten to ,  fo ­
mos a fazenda «Pirapetinguyi», de 
propr iedad e  do  sr . J o ã o  d e  Campos 
Netto, afim de  vermos a extensa  c u l ­
tu ra  de arroz ali ex is ten te ,  e cu l t iv a ­
do pelo systema de irr igação.

A bstem o-nos  de fazer aqu i a des- 
c r ipção  da  fazenda, por ser a mesma 
talvez muito  conh ec id a  d a  maioria  
dos leitores, e sem m ais  preâm bulos ,  
vam os d a r  um a pall ida idèa dessa 
c u l tu ra  modelo , ja q ue  d escreve l-a  
f ie lm ente  nos é impossível.

A cu ltu ra  do sr. C am pe Netto, 
qu a  é a m aio r  exis tente  no Estado, 
consta  de 78  a lque ires  de planta,'  
d ividida em trez epochas differentes 
e toda ella íe i ta  em te r re n o  de 
a liuvião  e op tim a te r ra  massapé p re ­
ta  ; ach a -se  a mesma s i tu ad a  em um 
bem feito plaino á margem do T ie té ,  
Íu n t ? - a Ç°nfiuencia desse rio  com o 
r ibe irão  ^Pirapetinguy.

A p lan tação  acha-se  dividida por 
28 d iques  de 5o cen t ím e tro s  de a l ­
tu ra ,  formando 28  taboleiros em 
differentes planos ; nos ca n to s  dos 
d iques exis tem comportas que  dão 
passagem a agua pa ra  a ^irrigação 
dos taboleiros; a agna  s e rv id a ‘na 
irr igação percorre ,  antes de chegar 
a cu l tu ra ,  um a ex tensão  de 2800 
metros, por um rego de i m etro  de 
largo p o r  5o cen t ím e tro s  de fundo, 
esse rego chegando a a l tu ra  se d i ­
vide de  m odo  que  agua possa ser 
levada a todos os taboleiros  e seja 
perfeita a irrigação, tem  a agua  a l ­
tu ra  sufficiente para  que  o cam po 
de  cu l tu ra  seja augm en tad o  para 
bem mais do dobro.

O terreno da  c u l tu ra  acha-se tSo- 
bera p reparado ,  a te r ra  tão fofa e 
l im pa, que  custa  c re r .  adm ira  saber 
qu e  ainda ha poucos mezes aquelle  
te r re n o  estava incu l to  e cheio  de 
enorrhe tocos ; no p reparo  do te r ­
reno o sr . Campos N etto  empregou
duas machines de  a r r a n c a r  tocos_
um a da Casa N a th an ,  de S. Paulo 
com força para  40:000 k ilos e ou tra  
ue m enor to rça ,  fe ita  nesta  c idade 
pelo sr .  Luiz Gazolla ; vimos en o r­
mes tocos a rran cad o s  pelas machi-

nas e ficamos pasmos, tal o tam anh o  
dos mesmos; depois de  l ivre  de tocos 
o te r reno ,  foi o mesmo arad o  e gra- 
deado  cu idadosam en te  ; no plantio  
do a rroz  serviu-se o sr. N etto  de 
uma aperfe içoada  sem eadeira  p o u ­
pando  assim g ra n d e  serviço e o b te n ­
do  op tim o resu ltado .

A gricu l to r  in tell igente  e econom ico  
soube 0 sr. Netto  tudo  ap rove i ta r ,  a 
m ade ira  da  roçada ap r  jv e i to u - a  para  
lenha que é vendida nesta cidade 
era touros ou rach ad a  e p icada , para  
cujo fim elle ali tem uma serra  e um 
m achado  m echan ico  ; dos tocos  vae 
fazer carvão, p ro du e to  tam b em  mui. 
to bem vendável ; ap rove i tando  p a ra  
a sua lavora da m ach in as  agrícolas as 
mais aperfe içoadas soube ecom onisar  
m uito  t rab a lh o  e d inhe iro .

Os p rim eiros  trabalhos da c u l tu r a  
foram executados sob as o rdens do 
d*"- W llm an# B radford , engenheior  
chefe do campo de cu l tu ra  de M o­
reira  Cezar e pelo seu aux il ia r  d r .  
L uperc io  F agundes ,  que  ali foram 
devido a so l l ic i tação  do sr . N e tto  ao 
d r .  S e c re ta r io  de A g r ic u l tu ra .

O sr. C am pos N etto  encomm en- 
dou a a c red i tad a  officina m ech an ica  
Mac-Hardy, de Campinas, uma i m ­
p o r ta n te  e com p lec ta  m a eh ina  para  

.0 beneficio de arroz ; vimos ja a li  
um a op tim a b a ted e ira ,  a q u a l  b a t e  
em 1 ho ra  Go saccos de  a r roz ,  
sah indo  o mesmo perfe i to  e sem  es- 
pe rd ic io .

O a rrosa l  ach a -se  l in d o ,  v e rdade i­
ram en te  p ro m e t ted o r  ; acha-se o mes- 
m o^com  um a côr jv e rd e -a m are la d o ,  
ind ic io  certo  de boa p ro d u c ç ã o  ; a 
p a r te  mais ad ea n ta d a  ja es tà  enca- 
chando  e os cachos que  eetão appa- 
recendo  são grandes e viçosos.

O dr .  S ec re ta r io  do  In te r io  *de- 
verá  v is ta r  a c u l tu ra  do sr .  Netto  
em abri l ,  epocha em que será c o ­
lhido o arroz  mais  ad ian tad o  ; por 
essa occas ião  o mesmo senhor c o n ­
v idará  a im prensa  da C ap ita l  p a ra  
fazer um a  visita á sua p ropr iedade  
agrícola  ; o sr. N etto  ja dispõe t a m ­
bem de  u m a  m o d e rn a  ce ifadeira  e 
a tad e ira  para  a colhei ta .

Vimos tam bem  a li um a p lan tação  
de 5 a lq u e ire  de arroz feita pelo 
systema an t ig o ,  o sr. N etto  p ran to u -  
a  p a ra  que  se possa fazer e n tre  a 
duas culturas um confronto; mas não 
ha acom paraçào  a cu ltu ra  feita por 
ir regação sobrepuja  m u i to  a ou tra .

A  cultu ra  do sr . N e tto  tem sido 
vis itada por muitos agricultores  e t o ­
dos tem  sido aceordes a dec la ra r  a 
mesma uma cu l tu ra  modelo.

Enviando  ao sr. Campos Netto as 
nossas felic itações,e  fazendovotos pa* 
ra q u e  os seus trabalhos sejam coroas 
dos do m aior  exito agradecem os a 
a t ten çõ es  que  nos dispensou.

ACTO S E  FAC TO S M U N IC IP AE

Sessão de C a m a ra

No dia 7  do c o r r e n te ,  p r im eiro  
sabbado  do mez, as duas horas  da 
t a rd e ,  a G am ara  deve reu n i r - s e  em 
sessão o rd in a r ía .  conforme ordena  o 
seu reg im en to  in te rn o .

Afferições

T erm in o n  h on tem , 2 9 , o prazo 
m arcado  por  lei para  as aferições 
de pezos e medidas.

Correição
O cap .secre ta r io  da C am a ra ,a c o m ­

p a n h a d o  de seus au x il ia res  d everá  
sahir por estes dias em correição  
aos negocios da c idade e bair ros  ; e 
todos aquelles  que  não  estiverem de 
posse de suas l ic en ças  serao m u l ta ­
dos em 20  .]• e mais 10 .]• em caso 
de  c o b rança  ju d ic ia l .

M atança de cães
B N o t ic ia m o s  a dias que o *sr. F is ­
cal de Polic ia  in ic iara  a m a tan ça  
de cães e a té  o elogiamos por essa 
acer tada  m edida ; po rem , an tes  não 
o fizetjsemos ; o sr . Fiscal deu bolas 
aos cães um ou dous d ias  e ju lgou  
que ^ e ra  o sufficiente ,• fez alguma 
cousa é verdade ,  mas não fez o bas- 
ta n te .  A in d a  não  ha m uito  tem po 
a p p a rece ram  nesta  c idade  diversos 
cães hydrophobos , que  alem de  
m orderem  a duas p e s s Q a s ,  m orderam  
a ou tros m u i to s  caes.

As postu ras  são c la ras ,  ellas lhe 
dao  d ire i to  para  p ro ced e r  a m a t jn -  
ç a ,  basta  pois só ura pouco de boa 
vontade  e te rá  o sr. F iscal, alem 
de hav e r  cumprido com  o seu dever 
feito um benefic io .

Imposto sobre vehiculos

Foi prorogado  ate o dia 10 do c o r ­
ren te  o prazo para o pagam ento  dos 
im postos sobre vehiculos, findo esse 
prazo todos os vehiculo> q u e  forem  
encon trados  sem a respectiva  licença, 
serao aprehendidos para  o pagam ento  
do mesmo e mais da  m ulta  de 20 * j .

A n n u n c i o s
t
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N .S E H 0 R A  DE PELLEVOISI\
N O T I C I A ,

—  «DE MONSENHOR F. R A U R Q N »--

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c õ m  a  d r v I d a  a u t o r i z a ç ã o  p e l o  

Padre Pedro Ferroud
Capellão das Irm ãs de S .  José

Y T i r
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHCLIOA aca­

ba ile editar mais este importante livro sobre as appftrições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e reconv 
mondada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regnlares, sa­
cerdotes, seculares, e tc . ; e esta l . a edição da traducção fí- 
delissima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridade 
Diocesana.

Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa- 
pel asaetinado, capa a duas côreâ, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. Senhora; a vidente Es* 
tella, sua moléstia, sua cura e os attestados ; P ellevoisk 
e a authoridade da Igreja; o cu l to  de N. Senhora em Pel' 
levoisin, e o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3^000
F ara  Collegios e pessoas devotadas à antissima Vir­

gem, que desejem prooagar entre os alumnos e suas rela­
ções as glorias de Nop^a Senhora, se cede o livrinho, aos 
centos,com 50 -y. de abatimento,isto é,100 exemplares bro­
chados 50$000 réis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a

A. CAMPOS Rda S an ta  ThereLa S* PAULO
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PensõesVit?licias

S É D R  C E N T R A L
S, PAULO 

ua Anchieta (antiga do;Palacio)n-3A

F I L I A L
RIO DE JNE1RO 

Rua Tiradentes 48 Sobrádo

representantes em todo o interior do paiz

Capital subscripto até o dia 8 de dezembro de 1907Rb.5.800.()00$000 
Fundo inamovível arrecadado até hoje Rs. 355:000$000
Capital empregado em hypothecas Rs. l^ffiOOftOOO
Capita! empregdo em prédios Rs. 135:271 $000
Capital depositado no banco 42:853$000

S o c i o o  a t e  h o j e  13 0 0 0

Com um magestoso palacio em construcção 
para a nòva séde central em Paulo á Travessa  
da Sè rr 9,9 A  e n.-

Qualquer pessôa, homem, mulher ou creança pode inscrever-se
ou ser inscripto na Instituição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos ; a quota a pagar è rs. 1500 mensaes para ter di­
reito a pensão depois de 20 annos ou de rs. 5$000 mensaes para ter 
pireito depois de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intiiulam congeneres. pois 
que a Caixa Mutua è a unica e primeira instituição Internacional do 
Rrasii, qUé offerece serias garantias comprovadas pelo admiravel progres­
so, correctesa dos directos e pelo capital realizado em 4 annos de exis­
tência.

H t l l l l M  l)E t l t l l W C U I  TOCOS 4
A O S  R S . l a v r a d o r e s

O abaixo  assignado com m unica  nos rs. l a v r a d o r e s  q ue  
faz em suas offícinas excellcntes  m ach inas  para  a r ra n c a r  to ­
cos.

As m ach inas  fabricadas em suas  offícinas tem  d ad o  os 
m elhores  re su l tad os .  S5o faceis d e  l ida r  ; singelas de soli* 
dez a toda prova . Preços modicos.

P ara  prova do que expoe dá abaixo uma ca r ta  do  adean- 
tad o  fazendeiro  deste  m unic íp io  o sr . Jofio de Souza Cam 
pos Netto.

Luiz Gazzola 
£ Olficinas, largo do Collcgio S. Luiz

YTIT
Fazenda Pirapitinguy 9 de No* 

vembro de 1907.

Amigo e S nr

A m aeh ina  de

Illmo. Snr Luiz Gazzola. Yiil

a ra n c a r  tocos que  o sr .  me fez é excel- 
|  len te ,  a r ran ca  todo e q u a lq u e r  toco c o m  m uita  fac i l idade ,  

de facil conducção, e sò occupa 2 homens. Estou m u i to  Tsa 
I tisfeito com  a mesma e tem sido  ap rec iada  por d iversos  la- 

v radores  que  me vieram v is ita r  ; q u a lq u e r  in teressado pôde 
J  vir velas t r a b a lh a r  nos d ias  uteis .

Róde o sr . fazer desta  o uso que q u izer  e d isp on ha  do

A m g.C rd .O brd .

-  João S. de Campos Netto
%
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Medico O perador
» - «

CONSULTORIO e R e s i­
dência R u a  D ireita , 55

\

Dentição das creanças
NENHUM REMEDIO HA QUE SE COMPARE COM A

M ATRICARIA
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E receitada, pelos mais distinctos e conceituados cli* 
“ ■■■■■■ micos do Brasil.
M A T R I C A R IA  Nacionae9 e Estrangeiros usam-na em-suas casas para 

1 1 seus filhinhos.
M A T R I C A R IA  Sempre produz effeito seguro na dentinção, quando é

&

M A T R I C A R IA Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A ^  E’ recommendado por todos que a usam, desde 0 po

M A T R I C A R I A  ^em  sitl0 e,°giada pelos jornaes de todo 0 B r  
—— — si I.

M A T R I C A R IA  Já  é usada em todos os Estados do Brasil e no estrana- 
■ "    1" ■ " — geiro.
M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida eficacla e valor quaudo 

»é legitima.
M A T R I C A R IA  Depois d a  d e sc o b e rta  deBte remedio não morrem mais 

■■crianças d e  dentição.
M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca maia deixa de t.e-la em 

" 1 “"casa.
M A T R I C A R IA  E ’ facil de aplicar porque as creanças usam sem re- 

""pugnada.
M A M U C A R IA Só compre a qno tiver o S E L L Q  VERDE ESPECIAL 

""" ""como garantia de legitima.

D E P O S I T O  G E R A L  D D  F A B R E C Â I S P T E

Drogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J aneiro
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Representante c a i x a  m u t u a  d f  p f n s õ k  v i t a l í c i a s

?aí>c| u a i  91 Zaziini

altonçâo das mães de íamilia!
F# D U T R A  fabricante da MATRICARIA avisa e 

previne às mães de familia que ha grande quantidade Matri* 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida a todo preço, por individuos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t b i c a r i a  r que tiver 0 SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : E 9 T A  É  LRQJCTIIWGA se não encontrar nas 
«Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, 0 Snr. J* 5V®, P A C H E C O

Drogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas p o r 12$ooo
_  > 1 w  ■IIHIgaMB— t —

jO  Paulista
T "  r o m a n c e  Í I I T O R I C O

I  POR

AUSTO 11ASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven­

da na LOJA DO VALENTE

40 PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.


